
O clima entre os trabalhadores da
Nokia Siemens é de revolta e indigna-
ção. No Acordo negociado com a em-
presa, a Nokia teria 60 dias, portanto até
6/08, para sentar com o Sindicato e
discutir a distribuição da PPR aos em-
pregados. Apesar das sucessivas co-
branças do Sinttel, a empresa só deu
retorno no final de outubro, quando
garantiu que até o dia 30 de novembro
se reuniria para discutir a PPR. Já esta-
mos no dia 6 de dezembro e nada.
Assim já é demais.

O resultado desse descaso da em-
presa é visível nos locais de trabalho.
Os trabalhadores manifestam clara-
mente o desejo de parar para forçar a
Nokia a cumprir o que ficou acertado.

Devido ao clima de insatisfação o
Sindicato já está realizando atos nos
locais de trabalho. A diretoria espera
que a Nokia apresente já a proposta de
PPR.

AVALANCHE DE MULTAS

É grande o volume de reclamações
feitas ao Sindicato sobre descontos de
todo tipo (avarias e multas de trânsito).
Houve caso inclusive de trabalhador
que nem dirige e foi multado.

ASSÉDIO MORAL

Conforme denúncias feitas ao Sindi-
cato alguns supervisores no prédio da
Oi Cidade Nova continuam assediando
os auxiliares, cobrando a realização de
tarefas não compatíveis com suas fun-
ções. O assédio chegou ao extremo
quando um supervisor e um auxiliar se
agrediram dentro do ambiente de tra-
balho. Na hora da punição só o auxiliar,
vítima de assédio, é que foi punido.

Segundo José Adolar, diretor do Sint-
tel,  esse já é o terceiro caso na Cidade
Nova. Ele reclamou da dificuldade de
contato com o responsável pelo Setor
de Recurso Humanos da Nokia, que
está sempre em reunião quando procu-
rado pelo Sindicato.

As assembleias ocorrerão em todos os
estados na mesma data. No Rio, ela será
realizada em dois horários: às 14h, na
Mena Barreto, no 3º andar; e às 15h30, na
Voluntários da Pátria, garagem 2.

A proposta final que será apreciada
pela categoria foi rejeitada pela Comissão
e e pela Fenattel, mas os trabalhadores
deverão deliberar soberanamente sobre a
mesma.

É importante que os empregados da
Claro considerem atentamente o encami-
nhamento dado pelo Sindicato durante a
assembleia, mas é fundamental que vo-
tem apenas de acordo com suas consciên-
cias para que a empresa pare de tentar
impor a “sua própria lei” sobre o trabalha-
dor. Uma empresa que se recusa a dar
ganho real, de fato, para os seus emprega-
dos, mas contrata Neymar com um cachê
mensal de 3 milhões de reais.

Nada mudou na segunda rodada
de negociações realizada ontem, dia
6, em São Paulo entre a Algar/CTBC
e Comissão Nacional da Fenattel e
Sindicatos. A empresa se limitou
apenas a oferecer o INPC e nada
mais. Na pauta encaminhada à Al-
gar exigimos 10% de ganho real
sobre os salários já corrigidos. O
Sinttel-Rio esteve representado pela
sua secretária geral, Yeda Glauce.

A participação massiva dos trabalhado-
res nos atos convocados pelo Sindicato de-
monstra claramente a indignação e a revolta
da categoria com propostas que não aten-
dem às suas reais necessidades. Tanta de-
terminação, ao que parece inesperada para
a empresa, está provocando uma onda de
intimidação nos locais de trabalho.

Denúncias recebidas pelo Sindicato dão
conta de que gerentes estão se reunindo para
definir estratégias de intimidação aos em-
pregados. Muitos estão chamando os traba-
lhadores para dizer que não acreditem no
Sindicato e que se a proposta da empresa
não for aprovada todos os benefícios que não
constam da CLT serão cortados.

NÃO ACEITE COAÇÃO
Essa atitude reflete uma prática antissin-

dical que não podemos aceitar de forma
alguma. O Sindicato, e a Comissão Nacio-

Depois de mais de um mês do Sindicato
fazendo atos na porta da Contax/Dedic e
Atento, as empresas finalmente saíram
da toca e marcaram o início das negoci-
ações para hoje, 7, a partir das 9h, em São
Paulo.

Veja os principais itens da pauta:
Piso salarial - R$ 800,00
Reajuste Salarial - pelo INPC integral
Ganho Real-  10%
Tiquete-refeição - R$ 7,00 para jornada
de 6 horas; R$ 10,00 para jornada de
7h12 e R$ 16,00 para jornada de 8 horas
Cesta básica/Vale Alimentação – R$
150,00. Para trabalhadores em gozo de
férias, auxílio doença ou acidente de
trabalho e licença maternidade
Assistência Médica Odontológica fa-
miliar – custeada 100% pela empresa e
extensivo ao trabalhador e dependentes
Licença maternidade de 180 dias. inde-
pendente da opção ao “Programa Cida-
dã”.
Auxílio-Creche/Babá – para os filhos

A Embratel enviou à Comissão de Nego-
ciação sua proposta para o Acordo Coletivo,
com o reajuste pelo INPC puro  (6,66%) para
salários até R$ 7 mil, reajuste de tíquete e
cesta básica de 7,66% e aumento da creche
para 350,00, entre outros itens.

Repetindo os anos anteriores, incluiu na
última hora a antecipação de PPR de 50% do
salário, tentando vender gato por lebre.
Nenhum pagamento de PPR  depende da
assinatura do ACT. Uma coisa não tem nada
a ver com a outra, embora a Embratel insista
em vincular as duas, quando lhe convém. A
Embratel não negociou a PPR com o Sindi-
cato, apesar das cobranças sistemáticas
para que isso ocorra. Se ela pode decidir
sozinha quanto vai pagar, também pode
decidir quando vai pagar. Queremos que ela
pague a antecipação este ano. Mas não que
condicione isto à assinatura de um acordo
ruim, antecipando algo que já é nosso.

ASSEMBLEIA
Outra tentativa furada da empresa é a

de querer impor a sua agenda e os seus
interesses aos empregados e ao Sindica-
to, de novo para pressionar pela aprova-
ção de um acordo ruim. No comunicado
aos empregados, diz que, se houver as-
sembleia para aprovação de sua proposta
na sexta-feira, dia 9, todos os valores
serão pagos até o dia 16. É muita preten-
são! A assembléia só será convocada
depois que todos os pontos da proposta da
empresa estiverem esclarecidos, inclusi-
ve com a retirada dos itens que a Comis-
são já disse que não deverão entrar no
Acordo, como escalas de revezamento.
Quando os empregados decidirem pela
aprovação de alguma proposta, as dife-
renças serão pagas retroativas a 1º de
novembro, sem problema algum. Temos
que ter o tempo necessário para tomar

uma decisão com a categoria consciente.

COMISSÃO FEZ
CONTRAPROPOSTA

Na última reunião de negociação, a
Comissão Nacional já havia rejeitado a
proposta da empresa e apresentado uma
contraproposta. Dentre outros itens, a Co-
missão contrapropôs: 2% de ganho real
sem limite de faixas ou funções; tíquete
refeição de R$ 22,00, cesta básica de R$
180,00, auxílio creche com limite de R$ 1
mil  até 6 meses e R$ 350,00 até 7 anos,
discussão de PPR com os sindicatos e
percentual fixo anual para promoções. O
que queremos é ganho real nos salários,
para todos, e avanço nas cláusulas soci-
ais. A decisão será tomada pelos traba-
lhadores, na assembléia. Tão logo seja
definida a data, o sindicato fará a divulga-
ção para todos.

OI: ACORDO SÓ DEPENDE DA EMPRESA
CAMPANHA DAS OPERADORAS

Amanhã, dia 8, será um dia decisivo para a campanha
salarial na Oi. A Comissão Nacional de Negociação se
reúne com os representantes da empresa e espera que a Oi
chegue à mesa de negociações com uma proposta que
apresente avanços. Queremos, no mínimo, o que já foi
conquistado em acordos anteriores como a antecipação
da PPR, a antecipação do 13º salário, o tíquete extra.

nal de Negociação, querem fechar o Acor-
do. Mas não aceitarão, de forma alguma,
propostas que são um retrocesso, que reti-
ram conquistas de outros Acordos. Por isso
o Sinttel-Rio orienta os trabalhadores a não
se deixarem intimidar e a denunciar geren-
tes e chefias que partam para a coação.

O Sindicato estará na porta da empresa
conversando e mobilizando os trabalhado-
res. Se a empresa quer fechar o Acordo, que
apresente uma proposta decente.

HORÁRIO DOS ATOS
Na sexta-feira, dia 9, haverá atos nos

locais abaixo, quando serão repassadas to-
das as informações sobre a reunião de nego-
ciação que acontecerá amanhã, dia 8. Con-
fira e participe!

7 horas – Praia de Botafogo e General
Polidoro

12h30 – Arcos e Jangadeiros

Placar/PPR é igual a zero

CAMPANHA DE CALL CENTER

até 7 anos, no valor equivalente a 60% do
piso salarial.

CONTAX NEGOCIAÇÃO PPR
Durante todo o dia ontem, 6, a Contax

esteve em reunião com a Comissão de

Negociações aqui no Rio para apresentar
a sua proposta de PPR/2011. Até o fecha-
mento desta edição não tivemos informa-
ções sobre a reunião. Acompanhe o resul-
tado amanhã, no Portal do Sinttel -
www.sinttelrio.org.br

Embratel: proposta sem ganho real Assembleia
da Claro é
amanhã, 8

Algar oferece
só o INPC

Negociação começa hoje em São Paulo

Até o momento, o Sinttel-Rio não
assinou nenhum Acordo de PPR com
a Oi. A Comissão Nacional de Nego-
ciação se recusou a assinar um Acor-
do, uma vez que os critérios estabele-
cidos pela empresa não garantem qual-
quer valor aos trabalhadores. E, desse

jeito, não tem Acordo. A Comissão e o
Sindicato estão lutando para conquis-
tar uma PPR que não seja inferior à
recebida no ano passado. Vamos con-
tinuar mobilizados para conquistar uma
PPR digna. Por enquanto, a PPR da Oi
é zero.

MPI Velox até
hoje sem PPR

O Sindicato convoca
todos os trabalhadores da
TEL para assembleia que
fará amanhã, dia 8, a par-
tir das 8h, em São Cristó-
vão, para discutir a pro-
posta da empresa de dis-
tribuição da PPR/2011.

Assembléia
dia 8 na TEL

Ato em praia de Botafogo

Diretores do Sindicato na negociação da Contax

CAMILA PALMARES

SOCORRO ANDRADE
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TVs querem derrubar exibição por faixa etária
Uma das maiores conquistas da sociedade – a

imposição de limites às emissoras de televisão e rádio

na veiculação de programas em horários impróprios

para crianças -, está prestes a ser derrubada.

A Classificação Indicativa é uma das
medidas previstas no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente. Por ela, as emisso-
ras de televisão e de rádio estão passiveis
de sofrerem punições ao exibirem progra-
mas impróprios para crianças em horá-
rios liberados para elas. A ação pela
derrubada da Classificação Indicativa
foi proposta pelo PTB, que quer que as
emissoras não sejam obrigadas a dividir
a programação de acordo com a faixa
etária.

Após quatro votos pelo fim da Classi-
ficação Indicativa, um pedido de vista do
ministro Joaquim Barbosa adiou a solu-
ção do julgamento. Mas, a qualquer
momento, o julgamento pode ser reto-
mado. Por causa disso, inúmeras entida-
des em todo o país estão se mobilizando
para impedir que o STF derrube a Classi-
ficação.

Na Conferência de Saúde, os partici-
pantes aprovaram a seguinte Moção de
Repúdio.

“O Estado deve proteger nossas cri-
anças!

No dia 30 de novembro, o Supremo
Tribunal Federal iniciou o julgamento de
um caso da maior relevância para a
garantia dos direitos de crianças e ado-
lescentes face à mídia: a Ação Direta de
Inconstitucionalidade nº 2.404, que con-
testa medidas previstas no Estatuto da

Criança e do Adolescente para emisso-
ras que desrespeitarem o horário de exi-
bição adequada para determinados pro-
gramas de TV, de acordo com sua clas-
sificação etária indicativa.

A Classificação Indicativa é um im-
portante instrumento para assegurar aos
pais e responsáveis meios de garantir o
desenvolvimento de seus filhos. Ao rela-
cionar uma determinada faixa etária para
a qual o programa é indicado ao horário
em que ele pode ser exibido na TV aberta,
a política garante que conteúdos que
contenham cenas de sexo, drogas e vio-
lência não sejam veiculados durante o
dia, quando a imensa maioria das crian-
ças está diante da TV, muitas vezes sem
acompanhamento da família.

EXPOSIÇÃO DE CRIANÇAS

A Classificação Indicativa não im-
pede a exibição de nenhum conteúdo.
Ela somente determina sua exibição
em faixa horária diferenciada. A influ-
ência da mídia na formação de valo-
res, idéias e padrões de comportamen-
to é enorme, inclusive, para adultos,
quanto mais para seres humanos em
processo de formação. Pesquisas de-
senvolvidas não apenas no Brasil apon-
tam relações diretas entre a exposição
a certos conteúdos e prejuízos ao sau-
dável desenvolvimento infanto-juve-

nil. Por fim, como dito, não se trata de
tutela a cidadãos adultos, mas do dever
do Estado, ao lado das famílias, de
proteger nossas crianças.

Entender a classificação indicativa
como censura é, portanto, uma clara
distorção do debate, que só atende aos
interesses comerciais de empresas que,
em busca de audiência, querem se
desobrigar de quaisquer regras, mes-
mo sendo concessionárias de um ser-
viço público.

Quase a totalidade dos países conta
com formas de vinculação horária de
conteúdos para a proteção de crianças
e adolescentes, inclusive, democraci-
as amplamente consolidadas como Es-
tados Unidos e França, Inglaterra, Ale-
manha, Portugal. Outros países da Eu-

ropa tem medidas ainda mais restritas.

CONSTRUÇÃO DEMOCRÁTICA
A política pública da Classificação

Indicativa foi construída democratica-
mente ao longo de mais de 20 anos,
inclusive com a participação das empre-
sas de comunicação. Declará-la incons-
titucional representará um brutal retro-
cesso na legislação nacional considera-
da a mais avançada do mundo em termos
de proteção dos direitos de crianças e
adolescentes - o ECA. Repudiamos as-
sim a posição manifestada por quatro
ministros do STF, e esperamos que este
quadro possa ser revertido, para que
nossa Corte Suprema não coloque em
enorme risco o desenvolvimento das
crianças brasileiras.

É com extremo pesar que
o Sinttel-Rio informa à cate-
goria que na madrugada de
terça-feira, dia 6/12, os mo-
vimentos sociais perderam
uma batalhadora, VERA
BARBIERI.  Gaúcha de
Sapiranga, licenciada em
Pedagogia , durante vários
anos Vera trabalhou no Sint-
tel-Rio ajudando nos cursos
de elevação do nível de es-
colaridade e qualificação
profissional de trabalhado-
res da rede.  Nos últimos
anos assumiu a função de
Coordenadora Acadêmica
da Escola do Legislativo do
Rio de Janeiro.

De personalidade mar-
cante, polêmica, com Vera
não havia meios termos. Era

Em razão do grande número de solicitações, o
Projeto “Colônia de Férias só para Crianças”
entra em sua segunda edição. A colônia de férias
será em Miguel Pereira, de 9 a 14 de janeiro. As
inscrições já estão abertas e vão até o dia 8 de
janeiro. Lembramos que o número de vagas é
limitado. Garante participação quem se anteci-
par em fazer a reserva.

AS AVÓS VENCERAM
 Devido a insistências de avós, os organizado-

res do projeto “Colônia de Férias” abriram uma
concessão e vão permitir a ida de acompanhan-
tes. Essa condição é uma exceção e será opcio-
nal. A ideia do projeto é reunir apenas as crianças
para muitas brincadeiras e todas as opções de
lazer da Colônia Graham Bell (pescaria, piscina,
banho de cachoeira, passeios ecológicos guiados
as trilhas, várias modalidade de esportes, etc).
Tudo isso sozinhos, longe dos pais e sob a vigi-
lância dos recreadores e instrutores.  O valor dos
pacotes pode ser parcelado.  Confira os preços:

PACOTE COMUM

R$ 380,00 – uma criança. O valor inclui o
ônibus de ida/volta

No caso de duas crianças da mesma família,
a segunda paga R$ 360,00

No caso de três, a terceira paga R$ 340,00

PACOTE EXTRA

Com acompanhante – R$ 330,00 (Suíte c/TV)
R$ 390,00 (Suíte c/TV e Frigobar). Ambos os
preços inclui o transporte

Sem Transporte – R$ 260,00 (Suíte c/ TV) e R$
320,00 (Suíte c/TV e Frigobar) 320,00

A finalidade da Colônia das Crianças é o
incentivo à sociabilidade, liberdade e indepen-
dência responsável dos pequeninos.

NATAL E ANO NOVO

Ainda há vagas para quem quiser passar ou
Natal e o Ano Novo em uma das colônias de
férias do Sindicato em Barra de São João (praia)
ou em Miguel Pereira (serra). Mais informações
tanto da “Colônia das Crianças” como das Festas
de Fim de Ano ligue 2568-0572 ou 2204-9300
ramal 203.

Será na sexta, dia 9 de dezembro, a grande
confraternização dos aposentados do Sinttel. O
Departamento de Aposentados garante que a
festa será inesquecível. Os participantes devem
usar roupas nas cores branca ou amarela.

Natal na Avete dia 14/12
Somente no mês de novembro a Avete sofreu

dois assaltos. O impacto provocado pelo roubo e
pelo vandalismo foi sentido pela atual diretoria,
que vem lutando para reconstruir uma Avete
melhor e para todos. A situação financeira, já
caótica, ficou ainda pior. Mas o tradicional almo-
ço do mês está confirmado para o dia 14 de
dezembro. Será também a festa de confraterni-
zação de Natal. Portanto, se você quer participar
compre o seu convite ou faça sua reserva pelo
telefone 2501-9934, com Jurema. Ir ao almoço e
a confraternização é também uma forma de
ajudar.

Os participantes devem ir vestidos de ver-
melho e branco.  O encontro contará com a
presença de Papai Noel. A Avete fica na Rua
Gregório Neves, 22, Engenho Novo, próximo
à estação de trem.

Colônia de Férias só
para crianças

Saudades de Vera Demitido por justa causa, operador nega fraude
“Não falsifiquei nenhum

atestado médico e vou até as
últimas consequências para
provar minha inocência.” O
desabafo indignado é de Mar-
ciano Emiliano Gomes, em-
pregado da Contax, site Ma-
ckenzie, desde junho de 2008
e demitido por justa causa no
dia 11 de novembro acusado
de adulterar um atestado mé-
dico.

Marciano, que tem tendino-
patia simétrica bilateral desde
fevereiro, motivo pelo qual es-
tava em tratamento, foi demi-
tido em licença médica e por
esta razão o Sindicato não ho-
mologou a sua rescisão.

Para a Contax, o empregado
rasurou um atestado alterando
de um para dois os dias de
licença concedidos pelo médi-
co em 3/11. Marciano contesta
e diz que o próprio médico de
uma clínica credenciada da
Intermédica, em Nova Igua-
çu, é que rasurou o atestado.

“Pedi para me dar três dias

para poder entrar com licença
no INSS e continuar o
tratamento.Não posso ficar
bom se continuo fazendo o tra-
tamento e executando a mes-
ma atividade. Tenho que ficar
efetivamente de licença para
me tratar, por isso pedi mais
dois dias ao médico. Ele disse
que só me daria mais um dia.
Ao invés de rasgar o atestado
e fazer outro, rasurou o que já
havia feito”, diz Marciano.

Depois disso ele começou
uma via crucis na empresa.
Após entregar o atestado, a
empresa o mandou de volta
para casa e disse para aguardar
que ela própria marcaria sua
perícia no INSS. Marciano
aguardou por algum tempo,
mas depois resolveu ele mes-
mo marcar a perícia. No dia 11
a empresa o chamou e o demi-
tiu por justa causa.

“Fiquei indignado. Expliquei
que não tinha adulterado o ates-
tado, em vão. Revoltado, pro-
curei o Ministério do Trabalho
e denunciei o caso, inclusive
fornecendo o nome do médico
e o CRM”, disse.

Marciano ainda voltou ao
médico e pediu que ele con-
firmasse que havia rasurado
o documento. O médico se
limitou a pedir o telefone da
empresa dizendo ligaria pra
lá. “Não vou assumir o que
não fiz. Eles vão ter que pro-
var que aquela letra é mi-
nha”, protesta Marciano.

do tipo que entrava de cabe-
ça nas atividades, num estilo
muitas vezes classificado de
“atropelador”. Extrema-
mente envolvida com as
causas sociais, Vera era pre-
sidente do Instituto Trabalho
e Cidadania, no morro da
Formiga. Nas enchentes que
devastaram a Região Serra-
na, no início deste ano, pe-
gou um ônibus e foi para lá
ajudar os desabrigados. Li-
derou campanhas de cole-
tas de donativos, sempre dis-
posta a ajudar.

Vera morreu vítima de um
atropelamento. O velório
está sendo realizado na Ca-
pela 3. O enterro será hoje,
dia 7, às 13h, no Cemitério
de Irajá.

Confraternização de
aposentados

Assista a TV SINTTEL-RIO
(www.sinttelrio.org.br)

Siga o Sindicato nas redes sociais
Twiter, Facebook, Orkut etc

Curta, comente, opine

Leia o Jornal do Sinttel
toda as quarta-feira nos locais de trabalho

Marciano Gomes

ROSA LEAL

SOCORRO ANDRADE

SOCORRO ANDRADE


